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			OS AVENTUREIROS ESTÃO DE VOLTA!

			Vem conhecer Os Aventureiros: Bia, João, Daniel, Cris e Tó Jú. 

			A coleção que transporta os leitores para aventuras excitantes em lugares fantásticos. E, para além de cativar os jovens para a leitura, ainda ajuda à divulgação do património português.

			Com narrativas repletas de ação, humor e mistério, estimula a imaginação, e esse é um dos motivos por que os professores a recomendam, principalmente para os 5º, 6º e 7º anos. Cativando diferentes idades, Os Aventureiros já apaixonaram milhares de leitores desde 1999, que se tornaram fãs incondicionais e transmitem essa paixão às novas gerações.

			Junta-te aos Aventureiros e mergulha nestas aventuras empolgantes.

			Mas, cuidado: não vais conseguir parar de ler!

			Para saberes mais sobre estes jovens destemidos, consulta a página da autora: www.isabelricardo.com e visita a página de Facebook:

			www.facebook.com/SerieOsAventureiros

			E-mail para leitores: aventureiros@isabelricardo.com

			E-mail para professores: encontroscomaautora@isabelricardo.com

		

	
		
			PREFÁCIO

			Queridos leitores, este livro inicialmente devia ser passado em Sesimbra, Setúbal, Palmela e no Portinho da Arrábida, pelo qual eu me encantei, e logo imaginei o local de mais uma empolgante aventura dos nossos amigos e heróis. Só que, quando fui a Sesimbra, fui “bombardeada” por tanta informação interessante e locais espetaculares que aquele enredo que imaginara foi “atropelado” por outro totalmente diferente, como se tivesse vida própria, e tive de escrever este primeiro, mas o outro livro fica desde já prometido.

			O meu querido amigo David Sequerra falou-me do cruzador de guerra espanhol, o Numância, e de um herói sesimbrense conhecido como Lobo do Mar, o pescador Justino da Silva. Homem valente e de grande bravura que, arriscando a própria vida, salvou muitas pessoas de morte certa, por afogamento.

			Logo nessa altura achei que devia incluí-lo na história, não só em reconhecimento pelos seus feitos extraordinários, mas também para dar a conhecer esta pessoa excecional, não só aos jovens sesimbrenses, do qual devem orgulhar-se, mas ainda aos outros espalhados pelo nosso país. Infelizmente, está muito esquecido e eu espero contribuir de alguma forma para recordar as pessoas e estas reconhecerem o seu valor, pelo menos com o nome numa rua. Nada mais justo. A forma que encontrei foi a que vocês irão ler no livro. 

			Quanto ao Núcleo de Espeleologia da Costa Azul, fiquei também deveras impressionada com o trabalho dos espeleólogos. É preciso ser-se muito destemido para entrar por um buraco tão estreito que a cabeça não tem espaço senão para estar de lado e rastejar de costas por um local que inicialmente ignoravam que teria saída, arriscando-se pura e simplesmente a ficarem lá entalados, ou coisa pior… Ninguém imagina a coragem que tiveram para descobrir só aquelas grutas onde eu entrei: as Grutas do Frade. Para mim estes novos Descobridores, como lhes chamo, que descobrem em terra lugares especiais que, sem a sua audácia, jamais seriam descobertos, não têm menos valor do que aqueles nossos Descobridores que se aventuravam pelo mar em busca de novos territórios. Têm a minha mais sincera admiração. 

			Agradeço imenso ao Francisco Rasteiro pela oportunidade maravilhosa que me proporcionou de visitar as Grutas do Frade. Adorei ter andado com eles por todos aqueles buracos e passagens e tenho de lhes confessar que me diverti a valer!

			Assim como nas aventuras anteriores, Os Aventureiros e o Mapa Secreto está recheadinho de ação, suspense e situações de perigo, tal como vocês gostam e, claro, bastantes gargalhadas.

			Um grande abraço da vossa amiga 
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			CAPÍTULO I

			Sesimbra à vista!

			–Foi bué de fixe a madrinha ter conseguido que viéssemos passar uns dias na tal Quintinha em Sesimbra, não acham? — perguntou Bia, aos gritos para ser ouvida pelos outros.

			Três rapazes e uma rapariga pedalavam furiosamente, em fila indiana, numa estrada com bastante movimento. Levavam às costas mochilas a abarrotar.

			— Bestial!

			— Como será a tal Quintinha? Estou cheia de curiosidade em conhecê-la. Não sei porquê, mas imagino-a pequenina por causa do nome. Algo parecido com o Portugal dos Pequenitos…

			Os rapazes desataram a rir às gargalhadas. Bia também se riu.

			«Disparates! Só disparates! Ora vejam só!», fez um corvo que os acompanhava a voar, levando-os a rir novamente.

			— Pelo que a madrinha falou, os donos são professores e ela conheceu-os há pouco tempo quando teve de vir a Sesimbra em trabalho! — gritou Daniel, acenando para um carro que vinha de frente. O condutor respondeu ao cumprimento, um bocadinho hesitante, interrogando-se certamente de onde é que o rapaz o conheceria…

			Daniel deu uma risadinha, com ar traquina. Adorava pregar aquela partida e deixar as pessoas desorientadas. Cris, que ia atrás, riu-se também, enquanto olhava atento para todas as placas que lhe apareciam pela frente.

			— Ela disse que adorou o sítio! — berrou Cris.

			— Será que ainda falta muito tempo para chegarmos?

			Tó Jú olhou para trás.

			— Penso que não, malta, mas atenção a qualquer placa que indique Cotovia. É lá que se encontra a Quintinha!

			João continuava com os disparates do costume, espirrando e arrotando como lhe dava na “real gana”. Tal como os jovens, parecia feliz por estarem todos juntos de novo.

			Minutos depois chegavam à Cotovia e quase caíram das bicicletas quando entraram na propriedade conhecida como Quintinha.

			Pararam, impressionados. Ao contrário do nome, não era nada pequena. Havia vários edifícios de aspeto antigo e atraente. Até tinha um jardim e uma maravilhosa fonte coberta de azulejos. Aquele lugar parecia respirar História.

			— Não pode ser aqui, pois não? Não nos teremos enganado…? — perguntou Cris, indeciso. Aquela propriedade parecia-lhe enorme com os diversos edifícios. 

			— É aqui mesmo. Não é engano. Vamos.

			Desceram a estrada em cascalho uns atrás dos outros e pararam diante de um edifício que até possuía uma igreja particular. Admiraram a fachada, surpreendidos.

			— Se isto era uma quintinha para os donos, nem quero ver ao que eles chamariam quinta…

			Um homem alto e de rosto simpático saía de um edifício naquele momento e parou, sorrindo-lhes.

			— Olá, malta! Vocês devem ser os sobrinhos da Isabel.

			Os quatro jovens sorriram e, antes que dissessem alguma coisa, João decidiu fazer as honras e cumprimentou-o com um tom muito cerimonioso.

			«Bom-dia! Não há explicação! Há aqui um enorme buracão! Um enorme buracão! Vai-te matar! Vai-te encher de moscas! Feliz Natal!», fez ele, terminando com dois arrotos estrondosos.
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			Passado o primeiro momento da surpresa, o homem desatou a rir às gargalhadas.

			— Já tinha ouvido falar nesse corvo, mas sinceramente pensei que tivessem exagerado. É mesmo um ponto!… — comentou, com lágrimas nos olhos de tanto rir. É claro que João logo o imitou fazendo-o rir ainda mais. — Eu sou o José Maldonado!

			— Olá, senhor Maldonado! Eu sou o Tó Jú, aquele é o Cris, Daniel, Bia e João. Desculpe lá os arrotos… este corvo é um destrambelhado!

			O homem deu uma gargalhada.

			— Podem tratar-me por José. Ondina! Ondina!

			«Ondina! ONDINA! Vem cá já! Acorda, preguiçosa!»

			José desatou a rir sem se poder conter. Uma senhora de cabelo escuro e farto assomou à janela, admirada. 

			— Olá! Não vos esperava já — disse ela, sorrindo, embora ainda deitasse um olhar perplexo ao marido.

			— Não fui eu, Ondina. Foi ele — desculpou-se José, apontando para o corvo.

			— Desculpe lá o meu corvo, D. Ondina. Foi ele que gritou por si. É muito maroto! — desculpou-se Bia, corando.

			— Ah, então foi ele que me chamou preguiçosa…? — inquiriu ela, com um sorriso divertido.

			Cris acenou com a cabeça, deitando um olhar desaprovador à irmã.

			— Sim, foi ele. Aprendeu isso com o nosso pai quando ia acordar a Bia… Peço-lhe que o desculpe. É completamente disparatado.

			O casal riu-se.

			— Então como foi a viagem? — perguntou a senhora.

			— Boa. Pensámos que nos tivéssemos enganado. O nome não tem nada a ver com a verdade, pois não? — perguntou Bia, sorrindo.

			José deu nova gargalhada.

			— Os meus antepassados chamavam-lhe assim, pois em comparação com a quinta que tinham em Alcácer do Sal era bem mais pequena. Embora tenha o nome de Quinta da Boa Vista, ninguém lhe chama assim. Continua a ser conhecida por Quintinha. Já a temos desde 1738. E continua na família. Dividimo-la em partes e somos vários primos a viver cá.

			— Que fixe!

			— E que sorte têm por morarem num lugar destes. É mesmo espetacular!

			Ondina sorriu, observando-os.

			— Estão com fome? Posso preparar-lhes um lanchinho…

			Eles entreolharam-se.

			— Não é preciso. Já comemos pelo caminho. Para dizer a verdade gostávamos de ir a Sesimbra dar uma vista de olhos. A madrinha falou-nos tanto dela que estamos a morrer de curiosidade — confessou Bia, fazendo uma festa na cabeça do corvo.

			— Então, vão. Vai agradar-lhes o passeio, isto se não estiverem muito cansados… Larguem as mochilas e podem descer por esse caminho aí.

			Os jovens assim fizeram e colocaram as mochilas no chão, sentindo-se imediatamente mais descontraídos. Parecendo que não, ainda pesavam bastante.

			— Então, até logo! — despediu-se Daniel, acenando, entusiasmado.

			«Então, até logo! Aaaatchimmm! Santinho! Feliz Natal!», despediu-se João, desatando às gargalhadas, como se tivesse enlouquecido de repente, e provocando-lhes o riso.

			Acenaram-lhes e seguiram sempre em fila indiana, embora lhes apetecesse por de mais seguir ao lado uns dos outros para poderem conversar, mas sabiam que era perigoso.

			Alguns minutos depois começaram a descer uma estrada. 

			Por instantes ficaram sem respiração, entusiasmados. No alto, do lado esquerdo, via-se um moinho e do lado direito um castelo magnífico.

			Ficaram sem fôlego.

		

	
		
			CAPÍTULO II

			Informações muito interessantes…

			Entreolharam-se, no cúmulo da excitação, e depois voltaram a fixar, de olhos muito brilhantes, o castelo. Este parecia convidá-los a uma visita lá do cimo.

			— Altamente! Uma praia com um castelo! Que rica ideia, sim, senhor! — disse Tó Jú, com um ar aprovador.

			— Que castelo lindo! Parece ser enorme… — observou Bia, devorando-o com o olhar.

			— Além disso, do lado direito há um moinho! — referiu Daniel, encantado, recordando de imediato a aventura que haviam vivido nas férias da Páscoa1. — É mesmo fixe! Um castelo daqueles numa praia!

			Começaram a descer e pouco tempo depois o mar surgiu-lhes diante dos olhos brilhando ao sol, acolhedoramente. 

			— Sesimbra, Pérola da Costa Azul — leu Tó Jú numa placa.

			— Bonita paisagem. Fiquei fã de Sesimbra só de ver isto! Que sorte, além da praia terem também um castelo! 

			— Baril! Já percebi porque é que a Babinha2 ficou tão entusiasmada quando cá veio… — comentou Cris, olhando com atenção para a estrada.

			— Espetacular! Malta, temos de ir mesmo àquele castelo! — exclamou Bia, totalmente elétrica.

			— Aguenta aí os cavalos, mulher! Primeiro temos de meter combustível — disse Tó Jú, fazendo-os rir. — E temos de provar as tão famosas sandes de camarão de que a Binha falou. Ela elogiou-as imenso e fez-me pensar que seriam a oitava maravilha do mundo. Alguém ainda se lembra do nome do café? Lembro-me de que era um nome inglês.

			— Black Coffee — respondeu Cris, prontamente.

			— Hum! Hum! Já me está a crescer água na boca!…

			«Hum! Hum! Nham! Nham! Delícia!»

			— Estão a ver? Até o João concorda comigo! Até ele quer provar a oitava maravilha do mundo!…

			— A madrinha contou-me que Sesimbra só tem uma entrada por terra. Tem que se voltar para trás, ou então sair por mar — informou Daniel.

			Minutos mais tarde descobriam o famoso café. Enquanto se sentavam lá fora na esplanada, Tó Jú foi ao balcão encomendar, juntando-se, de seguida, aos outros. Pouco depois eram servidos.

			Olharam com ares gulosos para as sandes de camarão, com alface a espreitar. Abriram o pão e os seus olhos arregalaram-se.

			— Ena! Tem montanhas de camarões!

			— Resmas e resmas! — continuou Bia, com um risinho.

			— Hum! Delícia das delícias! A madrinha tinha razão! É um manjar dos deuses! — aprovou Daniel, lambendo os beiços.

			«Hum! Nham! Nham! Nham! Delícia!»

			— Eu vou querer outra! — declarou Tó Jú, com a boca cheia e um pouco atrapalhado com a maionese que espirrava por todos os lados.

			— Ainda nem acabaste essa! — observou Bia, escandalizada.

			— Não interessa! Eu sei que o meu estômago só se vai contentar com outra… Eu bem sei como ele é manhoso!…

			Desataram a rir.

			— E eu também vou querer outra!

			— E eu!

			Bia olhou para eles descoroçoada.
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			— Também me apetecia repetir, mas não tenho barriga para tanto! Como é que vocês conseguem?

			— Ora essa! Porque a nossa barriga é maior! Que pergunta!

			 Bia fez uma careta e encolheu os ombros.

			— Vocês são é uns comilões, diz antes assim…

			«Ora bem! Não há explicação! Estás cada vez pior!»

			— O que tu tens é inveja!… — replicou Daniel, desdenhoso.

			— Hum! Mesmo boa! Maravilhosa! — ia dizendo Tó Jú enquanto mastigava, sorrindo ao ver o ar desaprovador do primo.

			Cris acabou por dar uma gargalhada bem-humorada.

			— Concordo inteiramente contigo, Tó Jú! É mesmo excelente! É tão deliciosa que realmente apetece estar sempre a dizê-lo, mesmo com a boca cheia…

			Os amigos riram-se.

			Na mesa ao lado estava um casal sorridente à volta dos sessenta anos. Pareciam divertidos com a conversa deles.

			— Então ficaram fãs das sandes da D. Cidália, já vi!… É ela mesma que faz a maionese. É uma receita caseira de um dos donos do café, um segredo muito bem guardado. E realmente é uma delícia!

			Eles sorriram. Tentavam mastigar à pressa para poderem responder. Haviam simpatizado com o homem. Tinha um ar deveras alegre e simpático. 

			— É verdade! É uma autêntica maravilha!

			— Têm de provar as outras sandes também! São muito boas!

			— Acredito que sejam, mas é impossível que sejam melhores que esta! — declarou Daniel com firmeza.

			— Esta é a primeira vez que vêm a Sesimbra? — perguntou a senhora, sorrindo sem conseguir evitar ao ver a satisfação com que eles devoravam as sandes.

			— Sim e estamos a adorar!

			— E onde estão hospedados? — perguntou o homem. — Ah, eu sou o David e esta é a minha esposa, a Veva.

			— De Genoveva — explicou ela, com um sorriso.

			— Eu sou a Bia. Este aqui com a boca cheia e com ar esfomeado é o meu primo Tó Jú, este é o irmão dele, Daniel, e aquele é o meu irmão Cris. Ah! E este é o João!

			«Olá! Feliz Natal! Oo-láá!», saudou João muito educadamente, levantando a cabeça com o «Oo» e baixando-a com o «láá». Estivera calado até ao momento, entretido a bicar o pão com camarões, antes que aquela malta esfomeada devorasse tudo e não lhe deixasse nada…

			— Que belo corvo vocês aí têm!… Esperto como tudo!

			Bia sorriu, encantada. Adorava que elogiassem o seu corvo.

			— Estamos hospedados na Quintinha.

			— Que sorte! A Quintinha é um sítio maravilhoso! Nós conhecemos o José e a Ondina.

			Eles acenaram com a cabeça.

			— E então? Estão a gostar de Sesimbra, sandes de camarão à parte…

			— Sim. Ainda vimos pouco, mas o que vimos agradou-nos. Estamos encantados por saber que têm um castelo.

			— Sim. Foi tomado aos mouros pelo nosso D. Afonso Henriques, em 1165. Voltou a cair nas mãos dos mouros e foi reconquistado pelo filho dele, D. Sancho I. Sesimbra foi doada aos Cavaleiros da Ordem de Santiago, que a desenvolveram imenso. Não sei se sabem, mas Sesimbra contribuiu de forma decisiva para o esforço dos Descobrimentos e nos séculos XV e XVI era já um importante centro náutico e piscatório — informou David, com um sorriso. — Os pescadores de Sesimbra foram grandes navegadores. D. Manuel I e D. João III chegaram até a residir nesta vila.

			— Vocês têm uma sorte danada. Imaginem! Ter um castelo daqueles! Eu adorava ter um na Nazaré! Seria bué de fixe!… — declarou Daniel, entre duas dentadas.

			O casal sorriu. 

			— Nós conhecemos bem a Nazaré. Gostamos muito de lá ir. Em certos aspetos é bastante parecida com Sesimbra. É uma praia de pescadores e é deveras pitoresca. — Ao ver Daniel levantar as sobrancelhas admirado, David acrescentou com um sorriso: — É muito original, única. Tal como Sesimbra, é uma praia extremamente bonita.

			— Mas não temos um castelo como vocês! Ainda não fomos lá, mas deve ser espetacular!

			— É verdade. Vão gostar imenso dele. Além de que tem lá o antigo cemitério da cidade.

			Eles trocaram um olhar surpreendido.

			— Um cemitério dentro do recinto do castelo?

			— Que estranho! Já estivemos em muitos castelos antes, mas nunca encontrámos nenhum com um cemitério… — comentou Tó Jú, admirado.

			— Por isso é tão singular. Os turistas estrangeiros deliram de prazer quando andam por lá. Nem imaginam o panorama deslumbrante que se avista do castelo sobre o mar…

			— Temos de lá ir, Tó Jú! — exclamou Bia, remexendo-se na cadeira, impaciente.

			— Sim. É claro que vamos, mas o castelo não foge dali. Agora estamos a comer — respondeu o primo, pacientemente.

			«Ora bem! Nem mais! Não há explicação!»

			David sorriu-lhes.

			— Vocês sabiam que está cá afundado um cruzador de guerra espanhol? O Numância afundou-se em 1916…

			— Ah, sim, a nossa madrinha falou-nos nisso. Mas nós na Nazaré temos um submarino alemão afundado na Segunda Guerra Mundial — apressou-se Daniel a dizer, com ar pomposo, não querendo ficar para trás. Não era qualquer um que se podia orgulhar de ter um submarino alemão afundado praticamente ao virar da esquina…

			— E um invião… — informou Tó Jú com alguma dificuldade pois tinha a boca cheia.

			— Isso mesmo. Um hidroavião e acho que caiu lá um avião também — traduziu Daniel, entusiasmado.

			David e Veva riram-se.

			— Mas aposto que não têm um hospital medieval…

			Os quatro amigos fitaram-no, surpreendidos.

			— Um hospital medieval?

			— Sim. Foi descoberto há relativamente poucos anos e é o único na Europa que ainda está de pé. É de finais do século XV, mil quatrocentos e tal… 

			— Fixe!

			— Safa! Então é antigo que se farta! — exclamou Daniel, impressionado e fazendo-os sorrir.

			— Inicialmente era uma capela, com o hospital por baixo, e pertencia à Confraria do Espírito Santo dos Pescadores e Mareantes de Sesimbra. Foi também albergue de navegadores de outros países. O hospital foi completamente enterrado no terramoto de 1755. Perdeu-se no tempo a informação do hospital medieval. Na capela chegou a funcionar até a biblioteca Gulbenkian. O hospital ficou sepultado até à altura em que foi necessário fazer obras de beneficiação na capela, em 1973, e se descobriram vestígios do antigo hospital — informou David, com um sorriso.

			Os jovens entreolharam-se, entusiasmados, imaginando logo os viajantes e os navegadores sendo acolhidos no hospital. Que histórias fantásticas não teriam eles para contar… E que excitação também devia ter sido para as pessoas descobrirem que havia algo por baixo da capela, tantos anos esquecido…

			— O lugar onde está o hospital medieval é já aqui em cima. Podem ir visitá-lo, se quiserem. Fica por baixo da capela onde está instalado agora um museu. Vale a pena visitá-lo. Tem uma exposição permanente de arte sacra, com quadros excelentes! Vão gostar! — informou Veva, apontando para cima.

			— É o que vamos fazer — decidiu Tó Jú, atacando a segunda sandes com um apetite devorador, perante o olhar guloso da prima, que bebericava, através de uma palhinha, a sua Seven Up fresquinha.

			— Nós não temos nenhum castelo nem hospital medieval, mas temos o Forte de São Miguel! — rebateu Daniel, teimoso.

			— Ah, mas nós também temos um. O Forte de São Teodósio, mais conhecido como Forte do Cavalo. O parque de campismo fica lá perto.

			— Que nome giro!

			— Além disso, há a Fortaleza de Santiago que se vê até daqui — informou Veva, apontando para baixo. — É lá que está a G.N.R.3, mas é temporário, penso eu. Acho que pensam fazer lá o Museu do Mar, o que é uma ótima ideia.

			Desta vez Daniel emudeceu, mas só por uns segundos. Bia foi em socorro dele, solidária.

			— Na Nazaré temos uma gruta que agora está debaixo de água, a Boca do Inferno4, que era o local de encontro de piratas e descobrimos umas outras no interior do promontório…

			Daniel acenou com a cabeça, entusiasmado, mas foi “sol de pouca dura”…

			— Nós também temos grutas e algumas únicas no mundo. Tanto para o interior, como outras em que se tem de entrar por mar, as Grutas do Sistema do Frade, por exemplo, que são extraordinárias. Foi o Núcleo de Espeleologia da Costa Azul que as descobriu. Saíram até reportagens no National Geographic. São algo de tão belo e excecional que até tiveram um projeto apoiado pelos fundos comunitários do F.E.D.E.R.5, pelo invulgar dessa descoberta.

			Eles entreolharam-se, animados. Compreendiam agora a razão do entusiasmo da tia.

			— Sem falar nas pegadas de dinossauros que foram encontradas junto ao Cabo Espichel… — comentou Veva, sorrindo.

			Os jovens trocaram um olhar, excitados.

			Na mesa ao lado um casal ouvia também a conversa. 

			— E o interessante é que li uma reportagem numa revista em que foram achados ovos do mesmo dinossauro das pegadas descobertas nem imaginam onde…? No continente americano — informou a outra senhora, sorrindo. — Ao que parece, antes de os continentes se irem deslocando, quando era tudo um só…

			— Sim. A Pangeia6 — interveio Cris, entusiasmado.

			Os adultos acenaram com a cabeça, satisfeitos.

			— Sim. Essa parte do continente americano devia encaixar precisamente no Cabo Espichel. Lá foram encontrados os ovos e cá as pegadas.

			— FIXE! 

			— Que interessante!

			— Tó Jú, também temos de visitar o Cabo Espichel! Quero ver as pegadas dos dinossauros! — exclamou Daniel, excitado.

			— O lugar é de difícil acesso e quando os peritos foram ao local para as ver de perto, tiveram de ir por um sítio e aí encontraram outras, vejam lá a sorte!…

			O desconhecido que ficaram a saber chamar-se David Sequerra, além de ter sido durante muito tempo secretário-geral do comité olímpico de Portugal, era escritor e jornalista, com alguns livros de crónicas publicados. Era uma daquelas poucas pessoas que sabia contar histórias como ninguém, arrancando gargalhadas e despertando o interesse em quem o ouvia. E se ele tinha histórias para contar, a maioria delas ocorridas quando era formador do comité olímpico internacional! Fizera diversas jornadas dando cursos de formação olímpica no continente africano, além de na sua juventude ter sido animador desportivo na praia de Sesimbra.

			Cris que, ao princípio ficara aborrecido por ele se virar definitivamente para eles, como se já os conhecesse há imenso tempo, deu por si agradado e bastante divertido com o que ouvia. Era notório que ele tinha um jeito especial para contar histórias. Um comunicador por natureza.

			Algum tempo depois, David e Veva levantaram-se.

			— Se precisarem de ajuda ou de qualquer indicação, estou às ordens. Podem encontrar-me no jornal O Sesimbrense. 

			— É como na Nazaré. Aqui toda a gente se conhece — acrescentou Veva, com um sorriso.

			João despediu-se deles muito educadamente com um «Feliz Natal! Santinho!» e meia dúzia de espirros impressionantes, fazendo-os rir e divertindo os outros clientes do café.

			— É um casal simpático, não acharam? Lembrou-me um casal de namorados, e vocês? — perguntou Bia, sorrindo, enquanto mexia com a palhinha nas pedrinhas de gelo e na rodela de limão do seu copo.

			Eles concordaram com a cabeça. Tinham sentido o mesmo.

			— Também gostei deles. Eram bem simpáticos!

			— E que histórias que o David contou…

			— Sim. Ele sabia uma data delas!

			— Agora vejam lá se acabam de comer, porque eu quero ir ver o museu e o castelo — advertiu Bia, um pouco rispidamente.

			Os rapazes riram-se, divertidos.

			— Estás amuada por não conseguires comer outra sandes como nós, não é? — perguntou Tó Jú, sorrindo. — Confessa. Ai a inveja!…

			A prima acabou por se rir e João imediatamente a imitou.

			Pagaram a conta e despediram-se do senhor que os servira. Puseram-se a caminho e uns minutos mais tarde encostavam as bicicletas a um muro e paravam diante da fachada da antiga Capela do Espírito Santo dos Mareantes de Sesimbra.

			

			
				
					1 Nº 8 da coleção: Os Aventureiros e o Moinho Fantasma. (Nota da Autora)

				

				
					2 A madrinha de Bia e Daniel é chamada de Binha por Tó Jú e Babinha por Cris. (N. da A.)

				

				
					3 G.N.R.: Guarda Nacional Republicana. (N. da A.)

				

				
					4 Nº 1 da coleção: Os Aventureiros na Gruta do Tesouro. (N. da A.)

				

				
					5 F.E.D.E.R.: Fundo Europeu de Desenvolvimento Económico Regional. (N. da A.)

				

				
					6 Pangeia é o nome do continente único que existiu há 180 milhões de anos e que, ao se dividir, originou os atuais continentes. (N. da A.)
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